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“Todo mundo deva atuar no teatro de marionetes da 

vida e sentir o arame que nos mantém em movimento.” 

Arthur Schopenhauer



RESUMO 
 
 
 
 
Este trabalho tem como objetivo analisar a importância do teatro de formas animadas 
para a construção do professor artista, com foco na sua aplicabilidade  educativa e 
inclusiva. Esta reflexão surgiu através da disciplina Teatro de Formas Animadas no 
Curso de Licenciatura em Teatro da Universidade Federal de Sergipe, onde pude 
identificar o quanto é enriquecedor  para a formação do discente ter domínio sobre 
essa forma de teatro para aplicar em sala de aula. Para sua elaboração, destaquei 
experiências que vivenciei após iniciar o curso de Licenciatura em Teatro – UFS. Uma 
das referências citadas e de grande valia para a pesquisa é a entrevista feita com 
Augusto Barreto, ator, diretor e roteirista do Grupo Mamulengo do Cheiroso, com 
grande relevância para a cultura sergipana.  
  
Palavras-chave: teatro de formas animadas; recurso pedagógico; inclusão cultural; 
professor-artista.



ABSTRACT 
 
 
 
This paper aims to analyze the importance of animated theater for the development of the 
artist teacher, with a focus on its educational and inclusive applicability. This reflection arose 
through the Animated Theater discipline in the Theater Degree Course at the Federal 
University of Sergipe, where I was able to identify how enriching it is for the student's 
education to have mastery over this form of theater to apply in the classroom. To prepare it, 
I highlighted experiences that I had after starting the Theater Degree course at UFS. One of 
the references cited and of great value for the research is the interview with Augusto Barreto, 
actor, director and screenwriter of the Mamulengo do Cheiroso Group, with great relevance 
to the culture of Sergipe. 
 
 
 
Keywords: puppet theatre; pedagogical resource; cultural inclusion; teacher-artist.
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 1. INTRODUÇÃO 
 
 

O presente trabalho de conclusão de curso aborda a importância do teatro de 

formas animadas na formação do professor artista.  Este enfoque visa explorar como 

a arte pode ser uma metodologia eficaz no processo educativo, proporcionando ao 

educador uma ensino lúdico e acessível em espaços além da sala de aula, como 

teatros, museus, planetários, entre outros. O teatro de formas animadas, ao utilizar a 

criatividade como motor para o aprendizado, busca contribuir para a assimilação de 

conceitos através de peças e jogos teatrais direcionados pedagogicamente, 

facilitando, assim, a compreensão dos conteúdos. 

O professor-artista, com sua ligação intrínseca com diversas formas de arte, 

encontra no teatro uma fonte rica de inspiração e metodologia.  A utilização do teatro 

de bonecos para o ensino de conteúdos como a tabuada e o alfabeto, ao desafiar 

métodos de ensino mais conservadores e tradicionais, reforça a importância do teatro 

de formas animadas na educação (Silva, 2022).  

O objetivo geral deste trabalho é analisar a importância do teatro de formas 

animadas na formação do professor artista. Os objetivos específicos incluem: Traçar 

um histórico do teatro de formas animadas; examinar a contribuição deste tipo de 
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teatro e demonstrar a importância da formação do professor-artista e as contribuições 

do teatro de formas animadas para além das fronteiras universitárias. 

Justifica-se este estudo devido a minha trajetória no teatro, que teve início com 

o teatro de formas animadas em minha cidade natal, Penedo-AL. Foi lá que tive meu 

primeiro contato com este nicho teatral, e onde encenei minha primeira peça, que 

marcou o início de minha carreira artística. Nesse período, conheci Nine Ribeiro, uma 

artista dedicada ao teatro de fantoches, que se tornou uma amiga pessoal e fonte de 

inspiração. Naquela época, eu desconhecia o significado e a relevância que o teatro 

de formas animadas teria em minha vida pessoal e acadêmica. Somente ao ingressar 

na universidade, em disciplinas como teatro de formas animadas, máscaras para 

teatro, e didática do ensino de teatro, passei a adquirir embasamento teórico sobre o 

assunto. 

A relevância deste estudo justifica-se pela importância de investigar o teatro de 

formas animadas como um meio pedagógico lúdico e alternativo, que possa facilitar 

o processo de aprendizagem para estudantes com dificuldades de leitura, 

aprendizagem ou deficiências cognitivas. Trata-se de um método que, ao utilizar a 

criatividade e a arte, promove o ensino de maneira inovadora e acessível. 

 

No decorrer do trabalho, serão explorados diferentes aspectos do tema, com 

o objetivo de demonstrar resultados positivos em relação às problemáticas propostas. 

O primeiro capítulo relata a origem do teatro de formas animadas; o segundo capítulo 

conta a história do Grupo Mamulengo de Cheirsoso, referência artistica para todos os 

consumidores de arte, destacando seu surgimento dentro da Universidade Federal de 

Sergipe e sua expansão para fora dos muros da universidade; O terceiro capítulo 

discute o teatro de formas animadas e o papel do professor-artista; em seguida, a 

metodologia utilizada na pesquisa é apresentada; e, por fim, são expostas a 

conclusão e as referências bibliográficas das fontes consultadas. 

Contribuindo para a elaboração deste trabalho, foi realizadas entrevista com 

um diretor/ator/roteirista de um grupo teatral de formas animadas, o “Grupo de teatro 

Mamulengo de Cheiroso”. As opiniões e reflexões destes profissionais sobre a 

influência do teatro de formas animadas como ferramenta pedagógica foram 

fundamentais para este estudo. Destacando a importância deste tipo de teatro no 

desenvolvimento de crianças e no estímulo à imaginação e criatividade através do 

lúdico. A participação do respondente ocorreu mediante autorização prévia, após 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo A). 

Este trabalho de conclusão de curso, justifica-se através das minhas 
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observações na forma de educar, informar e ensinar crianças. Ao longo do tempo 

fazendo trabalhos teatrais, pude ver minha evolução na forma de ensinar através da 

utilização do teatro de formas animadas. 

Além da pesquisa descritiva, foi realizado também um estudo de caso com 

realização de entrevistas e observação através de uma pesquisa-ação. O estudo de 

caso é uma técnica sistemática e intensiva através da qual se pretende uma interação 

de profundidade entre investigador e entrevistado (Amado, 2014). Apesquisa-ação 

é caracterizada por ser um método de investigação participativo em que 

pesquisadores e participantes colaboram ativamente no processo de pesquisa com o 

objetivo de resolver um problema concreto ou promover mudanças em uma 

determinada realidade (Agi, 2012). Nesse tipo de pesquisa, a teoria e a prática estão 

interligadas, e o conhecimento é gerado por meio da ação coletiva e da reflexão 

crítica. A Pesquisa-ação envolve um ciclo contínuo de planejamento, ação, 

observação e reflexão, permitindo ajustes e melhorias constantes durante o processo. 

Ela é frequentemente utilizada em contextos educacionais, sociais e comunitários, 

onde se busca não apenas compreender uma situação, mas também intervir de forma 

significativa. 

Já o processo de observação, ocorreu em dois momentos, o primeiro durante 

o período de 2023 a 2024, apresentando os espetáculos em que o atuei, fornecendo 

uma pesquisa-ação através de minhas experiências pessoais. E o segundo durante o 

Festival de Artes de São Cristóvão (FASC) em 2022 nas apresentações do Grupo 

Teatral Mamulengo do Cheiroso, Essa etapa foi registrada e documentada através de 

minhas anotações pessoais como observador/pesquisador e registros fotográficos. 

Todos devidamente autorizados pelos profissionais respondentes. 

Este trabalho pretende contribuir para a formação de professores-artistas, ao 

descrever o teatro de formas animadas como um conteúdo pedagógico capaz de 

desenvolver a aprendizagem através do lúdico, promovendo uma educação divertida 

e participativa.



14 
 

 2. O TEATRO DE FORMAS ANIMADAS 
 
 

O teatro de animação é uma forma de teatro que se caracteriza pelo uso de 

objetos, bonecos, marionetes, sombras, entre outros elementos, para contar uma 

história e dar vida a personagens (Amaral, 1991). Esta forma de teatro remonta a 

tempos antigos e tem sido utilizada em muitas culturas em todo o mundo. 

Segundo Balardim (2015), os estudos de Charles Magnin (1793–1862), 

pesquisador, jornalista e escritor francês, indicam que os bonecos, desde sua criação, 

foram mais do que simples brinquedos infantis. Eles eram movimentados como uma 

tentativa de expressar uma outra natureza, regida por forças invisíveis e 

incompreensíveis, que visavam comunicar-se com o sagrado. Balardim (2015) 

também menciona que o uso de mecanismos para atribuir propriedades sobrenaturais 

às esculturas é antigo, com registros já encontrados nos escritos de Heródoto (485?–

420 a.C.), que descreveu a estatuária móvel utilizada nas celebrações de Osíris no 

Egito. Ao longo da história, o homem procurou ocultar os mecanismos utilizados para 

mover os bonecos, bem como a força que os animava. 

Na Europa, o teatro de marionetes teve grande destaque na Idade Média, 

quando era utilizado para educar as pessoas sobre temas religiosos (Guinsburg; 

Faria; Lima, 2020). Durante o Renascimento, o teatro de marionetes evoluiu para o 

teatro de fantoches, que passou a ser utilizado para entretenimento. 

Magnin (1862 apud Balardim, 2015) observa que, além de promover o sagrado, 

a expressão das figuras animadas também tinha como objetivo o entretenimento 

público, embora os operadores dessas figuras quase sempre permanecessem 

ocultos. 

Sobre essa relação entre as marionetes/bonecas e o sagrado Balardim (2015) 

aponta que com o tempo, à medida que essas figuras perderam seu vínculo com o 

sagrado, a animação de bonecos começou a se afirmar como uma manifestação 

teatral, adotando convenções sistemáticas, incorporando conhecimentos das artes 

estáticas e dinâmicas, e buscando se consolidar como um gênero artístico. 

A Modernidade trouxe ideias significativas que impactaram a arte, incluindo o 

campo da animação, influenciando posteriormente as teorias pós-modernas 

(Balardim, 2015). O período pós-guerra, especialmente a partir da segunda metade 

do século XX, foi marcado por novas experimentações entre os artistas da animação 

teatral, que passaram a explorar e integrar diferentes técnicas e formas de arte.
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No século XX, o teatro de animação passou por uma grande transformação, 

especialmente com a introdução do teatro de sombras e a influência do teatro oriental. 

Atualmente, o teatro de animação é uma forma de arte cada vez mais reconhecida e 

apreciada, que tem sido utilizada em diversas áreas, desde o entretenimento até a 

educação e a terapia. 

Os bonecos e marionetes utilizados no teatro de animação podem ajudar a 

estimular a imaginação e a criatividade das pessoas com deficiência cognitiva, 

permitindo-lhes expressar emoções e pensamentos de forma mais fácil e natural. 

Além disso, o teatro de animação pode ajudar a melhorar a capacidade de 

comunicação e a socialização das pessoas com deficiência cognitiva, que muitas 

vezes têm dificuldade em se relacionar com os outros. 

Importância do teatro de animação para pessoas com deficiência cognitiva: 

[...] tem sido utilizado como uma forma de terapia e de inclusão social para 
pessoas com deficiência cognitiva. O teatro de animação é um instrumento 
muito importante para as pessoas com deficiência cognitiva, porque lhes 
permite expressar-se através da arte e melhorar a sua autoestima (Amaral, 
2009, p. 25). 

 

É possível destacar a sua presença em outras culturas ao redor do mundo. 

Como afirmou Borralho (2008) quando o autor indica sua origem na China e Amaral 

(2010) quando diz que também é uma forma muito popular de teatro em muitas 

culturas, sendo amplamente populares em várias partes do mundo, sendo utilizados, 

por exemplo, no teatro bunraku no Japão e no teatro de sombras na Índia. 

No Brasil, Braga (2007) aponta que o teatro brasileiro tem suas raízes com a 

chegada do Padre Anchieta por volta de 1553, cujo trabalho, embora focado na 

catequese, demonstrou preocupação com a identidade brasileira ao encenar seus 

autos em tupi, em contraste com a imposição de uma visão europeia comum entre os 

colonizadores. Embora não existam evidências de que Anchieta tenha utilizado 

bonecos em suas encenações, Braga (2007) sugere que o uso de bonecos poderia 

ter se ajustado bem aos objetivos de seus diálogos entre o bem e o mal, personagens 

alegóricos e sobrenaturais. O primeiro registro documentado do teatro de bonecos no 

sudeste do Brasil é o teatro de bonifrates, uma forma rústica e improvisada, com 

humor acentuado e crítica social, popular no século XVIII no Rio de Janeiro, em um 

contexto onde faltavam casas de espetáculos. Esse teatro popular se manifestava 

em três estilos distintos: o "títere de porta", os "títeres de
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capote" e os "títeres de sala", este último voltado para uma plateia mais selecionada 

e em evolução para apresentações em espaços fechados e palcos de rua. 

No entanto, foi a partir da década de 1950 que o teatro de animação começou 

a ganhar destaque no Brasil, com a criação de companhias como o Teatro de Arena, 

em São Paulo, que apresentou espetáculos inovadores como "Eles Não Usam Black-

Tie", de Gianfrancesco Guarnieri, e "Arena Conta Zumbi", de Augusto Boal. Segundo 

Schuster (2012), esses espetáculos utilizavam bonecos e outros elementos animados 

como forma de ampliar a expressão teatral e criar uma linguagem cênica própria. 

Segundo Souze (2008), a censura teatral no Brasil teve início no século XIX, 

com a fundação do Conservatório Dramático Brasileiro, e desde então foi incorporada  

pelos  governos,  estendendo-se  a  outras  manifestações artístico-culturais, sob 

a obrigatoriedade da censura prévia. Esse processo atingiu seu auge na década de 

1940, com a criação do Serviço de Censura de Diversões Públicas. Até a década de 

1960, a censura era gerida pelos estados e focava principalmente na moralidade, 

atuando como "guardiã" da sociedade, onde assumiu um papel importante na 

resistência cultural, já que era uma forma de expressão que permitia críticas sociais e 

políticas de forma mais sutil e simbólica. Com o golpe militar, houve uma 

reconfiguração da censura, que passou a ser centralizada em Brasília e a incluir 

também a censura política. Além de preservar os princípios éticos e valores morais, 

como na década de 1940, a censura passou a se preocupar com a manutenção da 

ordem política e da segurança nacional, justificativas que marcaram a atuação 

censória nas décadas seguintes, até os anos 1980. 

Ao longo das décadas seguintes, o teatro de animação no Brasil continuou a 

se desenvolver, com a criação de novas companhias e a realização de festivais e 

encontros nacionais e internacionais. Conforme destaca Amaral (2010), o no Brasil 

ele se apresenta com hoje uma linguagem própria, que combina tradições locais e 

influências estrangeiras, e que utiliza diversas técnicas de manipulação de bonecos e 

objetos. 

O teatro de animação no Brasil tem uma história rica e diversa, que inclui desde 

as primeiras companhias europeias que se apresentaram no país até as companhias 

contemporâneas que exploram novas técnicas e linguagens. 
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3. MAMULENGO DE CHEIROSO, REFERÊNCIA ARTÍSTICA PARA FUTUROS 
EDUCADORES 

 
 

O grupo Mamulengo de Cheiroso surgiu em 1978, sob a orientação da 

professora Aglaê D’Ávila Fontes. Desde a infância ela teve contato com a cultura 

popular de Sergipe que sempre a inspirou a escrever peças teatrais, das quais se 

tornavam um recurso metodológico nas escolas onde era discente, após se tornar 

uma professora da Universidade Federal de Sergipe, dava aulas de psicologia da 

educação, psicologia da criança, psicologia do adolescente e apesar de ensinar no 

curso de pedagogia, abraçou o teatro para a sua vida e com mais veemência na 

Universidade Federal de Sergipe o teatro de formas animadas como metodologia. 

Através das suas vivências ela sugeriu aos alunos que elaborassem uma aula prática 

com base na cultura popular e um grupo escolheu a técnica do teatro de bonecos, 

onde eles deveriam produzir brinquedos e bonecos utilizando materiais orgânicos 

como ferramenta pedagógica. Após a sugestão de trabalho prático em uma de suas 

disciplinas, os alunos efetivaram a atividade na escola Armindo Guaraná,   no bairro 

Rosa Elze, em São Cristóvão. Após a conclusão das atividades, a professora Aglaé 

D’Ávila Fontes percebeu o interesse dos discentes em continuar com o projeto. 

   A professora  Aglaé D’Ávila fontes, diante do desejo dos discentes, propôs 

um projeto de extensão com teatro de boneco popular, garantindo aos participantes 

uma bolsa com recurso federal do Programa Bolsa/Trabalho/Arte, da Funart. Essa 

iniciativa, deu ao grupo estabilidade para confecção de material para novos 

espetáculos. Autora de mais de 40 peças para o grupo. A peça intitulada “Maria Língua 

de Trapo”, escrita pela professora e dramaturga, ganhou o primeiro lugar em um 

concurso da Funart. 

 O grupo formado por alunos precisava de um nome, de uma identidade. O 

nome Mamulengo de Cheiroso mostra a referência do grupo que homenageia mestre 

Cheiroso, um bonequeiro que alegrava as feiras de Pernambuco no início do século 

XX. Passado alguns anos, Augusto Barreto, se desvincula da Universidade e segue 

gerindo o grupo tendo a professora Aglaé D’Ávila Fontes como fundadora e 

colaboradora até os dias atuais. 

Augusto Barreto, segundo Aglaé D’Ávila Fontes, é a alma do Grupo Mamulengo 

de Cheiroso. Resistência e arte para manter viva a cultura popular. 

Representatividade com nossas falas, nossas cantigas e com nosso folclore. 

  azer uma opção de trabalhar com a cultura popular, eles fizeram um 

compromisso com quê? Com as falas nossas, com os cantos nossos, com os grupos 
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folclóricos nossos. Então, eles misturam as suas histórias com essas, vamos dizer, 

expressões da identidade.”  

 

4 O TEATRO DE FORMAS ANIMADAS E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

ARTISTA 

 
 

Arte e Educação têm como uma de suas características em comum a libertação 

do indivíduo, fontes impulsoras de pensamentos críticos, consequentemente, a 

educação artística se torna indesejável, inconveniente, para qualquer governo que 

tem como seu interesse manter seu povo alienado e controlado (Sousa, 2021). 

Formar-se Educador, envolve não só apenas se tornar um professor preparado para 

dentro da sala de aula, mas também para entender como será tratado fora dos limites 

da escola. 

O termo ‘professor-artista’ mais do que uma palavra composta é um conceito 

híbrido que caracteriza uma ideia de profissionais que assumem um duplo papel 

funcional na interface entre o fazer arte e o fazer pedagógico ou, ainda, entre o saber 

artístico e o saber ensinar (Dias, 2019) 

Quando o professor se apresenta como artista em sala de aula, apresenta 

também a possibilidade do aluno ocupar com ele esse papel. Desmistifica a condição 

de artista, aproximando ainda mais os alunos com a arte. O professor que mostra para 

seus alunos a sua produção como artista, cria em sala de aula a possibilidade de um 

diálogo crítico (Sousa, 2021). 

Na escola acontece diferente, o professor de teatro é visto mais como um 

docente do que um arte-educador. Uma pedagoga disse que “ou se é um artista ou 

se é um professor”. Porém, não há como desassociar o artista do professor. Às vezes, 

incompreendido por muitos educadores, o professor pode e deve transitar por esses 

dois universos, que ao se aproximarem se tornam um (Silva, 2022). 

Existe uma relação entre a cultura e a experiência subjetiva, no qual os saberes 

e fazeres do professor-artista estão sobrepostos. Essa relação ocorre dentro e fora 

da escola e se constitui como uma orientação sobre as implicações e influências para 

a construção do conhecimento, identificando os sujeitos deste conhecimento 

(Aguierre, 2011). 

A figura do professor-artista, aqui proposta, surge a fim de romper os 

preconceitos que tendem a distanciar arte e pedagogia, sendo que sua atuação vai 

além do equilíbrio entre estas áreas (Debortoli, 2010. p. 93). 

Ainda de acordo com Sousa (2021), o professor-artista não se preocupa mais 
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com as questões pedagógicas e com o cumprimento dos protocolos da instituição de 

ensino, do que com o processo criativo dos próprios alunos. 

Tampouco atua principalmente como artista em sala de aula e torna-se nada 

mais que um diretor teatral na escola, que tendo que lidar com as cobranças e 

limitações deste ambiente, acaba atropelando a etapa da construção do 

conhecimento, gerando apenas a reprodução deste. 

Refletindo sobre esses extremos, o professor-artista pode ser compreendido 

como aquele que veste as diversas máscaras que o teatro lhe proporciona e conduz 

as atividades de forma que se tornem de fato, mesmo diante das dificuldades 

propostas pelo ensino curricular, processos artísticos consistentes e de qualidade. 

A atuação do artista-professor envolve a consolidação de práticas importantes 

que valorizam a atuação das artes na formação do indivíduo e na escola. Para que o 

artista-professor possa agir dentro da escola como tal, ele precisa ter liberdade de 

transformar o espaço da sala de aula em um ateliê acessível e democrático aos alunos 

(Santos, 2021). 

A educação e a arte são impulsoras da transformação social, os profissionais 

do ensino acreditando nessa mudança, são as peças principais para a concretização 

de uma nova realidade. 

Na visão de Corazza (2002), quanto à formação docente, muitas vezes as 

pesquisas desenvolvidas têm afinidade com a própria vida do docente, e reconhece 

que a parte significativa daquilo que se pesquisa está vinculada aos próprios 

interesses. Se reconhecer como professor/a e artista, é tomar consciência de 

implicações que envolvem subjetivações e individuações. 

 
4.1 Relação do Teatro de formas animadas e sua aplicabilidade em sala de aula 

 
 

O teatro de animação surgiu no Brasil a partir dos anos 1980 e se expandiu 

pelo país, extrapolando uma visão simplista e ultrapassada que o reduzia a um tipo 

de teatro feito para crianças. Atualmente, percebe-se que o campo tem expandido a 

perspectiva criativa de inúmeros artistas, fundamentalmente ao estreitar a relação do 

ator-performer com demais elementos cênicos, tais como bonecos, máscaras e 

objetos, concretizando uma espécie de poética da matéria em cena. 

Desde um quadro mais tradicional, que abarca especialmente o Teatro de 

Bonecos, o Teatro de Máscaras e o Teatro de Sombras, até uma visão mais moderna, 

que abrange o Teatro de Objetos, o Teatro de Figuras e o Teatro Lambe-Lambe 

(dentre outras), as formas animadas têm contribuído de maneira significativa para 
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reflexões singulares sobre o ator, as dramaturgias e sobre o próprio fazer teatral 

(Souza, 2021). 

Segundo Lino (2012) a linguagem do teatro de formas animadas é realizada 

através de basicamente dá vida e em animar objetos inanimados. É uma linguagem 

teatral, onde as formas e objetos representam os personagens, que são animados 

através da técnica de manipulação. 

Para manipular o ator se baseia no seu personagem expressando o sente e 

realizando ações. O teatro de manipulação é uma relação construída entre a relação 

do objeto animado, do ator manipulador e do público. 

Segundo Isabela Brochado fazem parte do campo das formas animadas: 

máscaras, bonecos, sombras e objetos. A manipulação intencional de qualquer 

objeto, faz com que este objeto ganhe vida e constrói uma relação cênica com o 

espectador (Brochado, 2009). 

O teatro possui uma grande força, por sua capacidade “humanizadora”, ou seja, 

no teatro aprende-se a estudar o outro, entender o outro, para poder então interpretar, 

sem julgamento. Uma peça teatral pode ser apenas um entretenimento, ou ter fortes 

críticas sociais, levando a plateia a profundas reflexões (Silva, 2022). 

O ambiente escolar lida constantemente com a formação do ser social, e 

neste sentido a prática teatral só tem a somar. Além do teatro enquanto disciplina 

tratar das especificidades da linguagem, ele tem o potencial de representar um 

elemento integrador, promover o exercício do diálogo, da reflexão, do respeito mútuo, 

e ainda proporcionar que o indivíduo se perceba como sujeito do processo sócio 

histórico-cultural que o envolve (Debortoli, 2010). 

O resgate das origens da atividade cênica no Brasil mostra que o nosso teatro 

nasce estabelecendo uma clara aproximação com a pedagogia. Como a arte de 

representar não era devidamente reconhecida, o teatro surge como um mecanismo 

de catequização. 

No entanto, não é novidade que o teatro contribui com a formação do indivíduo. 

“O que tem sido variado através da história, são as concepções e os valores 

subjacentes a essa aliança entre arte e pedagogia” (Pupo, 2001, p. 31). 

As dimensões entre o professor e o artista vem aumentando e sendo 

evidenciada através de publicações científicas, onde são apontadas o aumento da 

consciência para empreender na prática pedagógica do ensino de arte. Assim, fica 

clara a relação entre os elementos que abordam os fundamentos e a mobilidade,
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associando a docência com a prática artística (Lampert, 2009; Fernández; Dias, 2014; 

Mattar, 2010; Suzuki, 2016). 

A abordagem da Arte envolve, portanto, cognição e emoção, envolve 

operações que pressupõem, segundo Sandra Rey (2002, p. 123), “abertura de 

margens para cruzamentos e hibridismos tanto de conhecimentos quanto de 

procedimentos, tecnologias, matérias, materiais e objetos, algumas vezes, 

inusitados”. 

Quando o profissional divulga ou estimula a produção artística em sala de aula, 

ele está contribuindo significativamente com a educação. É difícil compreender de que 

forma alguns educadores conseguem desvincular a arte, a produção artística da 

educação (Gmeiner, 2015). 

Conforme Silva (2022) o teatro de formas animadas pode ser utilizado como 

meio pedagógico na busca da contribuição com estudantes para que possam 

aprender a ler e a escrever através de jogos e brincadeiras lúdicas, de forma 

competente e cooperativa, propondo assim, o teatro como uma luva nas mãos dos 

estudantes, para uma interatividade junto ao ensino da leitura e escrita, como meio 

de facilitação do aprendizado. 

Existe um paradoxo nas relações entre teatro e educação que deve ser 

pensado por todos que tenham interesse em trabalhar dentro das escolas. A 

educação tem um papel formador, que apoia em pilares racionalistas, têm objetivos e 

finalidades determinados. 

A arte transita por um território no qual objetividade, racionalidade e finalidade 

são aspectos que, muitas vezes, devem ser totalmente desconsiderados para que se 

crie um espaço de experimentação e liberdade (Dória, 2009). 

Segundo Gmeiner (2015), o teatro é grupo, e como todo trabalho em grupo, 

aprendemos que não há funções ou papéis melhores ou piores, todos são 

importantes, pois é igual a um quebra-cabeça, se apenas um dos elementos faltar, 

compromete todo o trabalho. 

Em meio a essas transformações da educação, aparece o professor de teatro. 

Na educação tradicional, esse docente é quem conduz o trabalho, ao mesmo tempo 

que aprende, pois, a educação está em constante transformação. 

A cultura tem um poder transformador, na Arte-Educação, pode transformar a 

vida dos alunos, tornando mais reflexivos e questionadores. Com opinião própria,
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criativos, raciocínio lógico, compreendendo o outro e estimulando diversas 

sensações, e muito mais, que apenas a arte pode proporcionar. 

Ainda segundo o autor, infelizmente na educação, embora a história do teatro 

esteja presente simultaneamente com a história do Brasil, muitas vezes as artes têm 

sofrido constantes preconceitos em relação a diversas disciplinas como, por exemplo, 

a prioridade do português ou matemática sobre as outras disciplinas, principalmente 

as artes. O teatro pode ser aplicado como instrumento pedagógico para desenvolver 

a aprendizagem, a aprendizagem ocorre de forma simultânea. 

 
4.2    A relação do Professor-Artista e a Pedagogia 

 
 

A educação sempre buscou novos meios pedagógicos para contribuir com o 

aprendizado, as artes cênicas passaram então também a inserir este cenário 

educacional. A arte nos Parâmetros Curriculares Nacionais, introduziu a arte no 

currículo escolar. Com um direcionamento efetivo, como as demais disciplinas. 

A ideia de compreender o homem como ator e vice-versa não é nova, e aponta 

novos atalhos para compreender e apontar novos caminhos para a constituição de 

novas matrizes curriculares de cursos superiores de artes cênicas, no que se refere 

ao processo incrementado na formação do intérprete teatral. Busca ainda esclarecer 

pontos sobre qual seria a estrutura ideal de uma escola de teatro, assim pode agregar 

para alargar as pesquisas sobre a inserção do teatro na pedagogia (Carvalho, 2012). 

O pedagogo tem um papel também de facilitador dessa aprendizagem do 

processo artista e pedagógico, passando a despertar e estimular uma inter-relação 

entre a arte do teatro e os fatores sociais e políticos da realidade onde está situado, e 

entre o sujeito e o objeto, fazendo com que haja uma constante reflexão. 

Existe uma conciliação nas questões práticas, artísticas e educacionais que 

surge através do conceito contemporâneo de artista professor e ajuda a esclarecer 

que o artista seria menos artista se optasse também  por lecionar. 

Na afirmação que “a ideia de oposição corrente no senso comum, veem do 

falso entendimento de que o trabalho de produção de arte é criativo e que o trabalho 

docente não é” (Almeida, 2009, p. 150).
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Já Ricardo Basbaum criou um conceito que denominou de “artista etc.” que foi 

criado para descrever sobre os artistas que se realizam seus trabalhos para além das 

produções autorais. 

Vasconcelos (apud Loyola, 2016) afirma que “o professor-artista é um artista-

etc.”. Assim o artista acaba transitando por outras instâncias do sistema de arte 

incorporando outros papéis e outras funções. Nesta reflexão, pensar com arte leva-o 

a escrever, pesquisar, ler, falar, expor e posicionar-se a respeito do fazer artístico e 

suas repercussões no campo ampliado da cultura. 

No contexto educacional, a ideia de aplicar a estratégia do lúdico em sala de 

aula, é uma ferramenta importante para o ensino e aprendizagem, tratando o faz de 

conta como conhecimento, pois o boneco proporciona ao aluno liberdade para 

envolver-se nesta prática, ficando mais à vontade e iniciando a compreensão na 

própria representação (Lino, 2012). 

Além de que a arte pode ser utilizada como meio pedagógico, fazendo com que 

a relação de ator e pedagogo se tornem uma ferramenta importante para o 

aprendizado de pessoas com dificuldade. 

Conforme Dias (2019) o papel de sujeito/autor é considerado uma nova 

modalidade para o docente, onde o professor exerce uma importante contribuição 

para essa mistura de artista e pesquisador, podendo inclusive ir além da sala de aula 

em diferentes espaços de produção profissional, construindo formas específicas de 

ensino e aprendizagem. 

Ainda segundo o autor o professor passaria a ser um eixo de múltiplas faces, 

capaz de realizar mediação e usufruir de experiências com outras possibilidades 

educativas provenientes de uma mescla de abordagens, conteúdos e procedimentos. 

As linguagens e manifestações artísticas, materiais pedagógicos e modos de 

agir existem e devem ser exploradas como uma maneira de construir aprendizagens 

específicas (Dias, 2019). 

Assim Duarte (2012) relata que o teatro de formas animadas é crucial como 

ferramenta para educação e necessita ser mais valorizado e estudado, pois 

atualmente é visto apenas como recurso pedagógico para a Educação infantil, quando 

na verdade pode ser utilizado como arte de uma atividade pedagógica em todos os 

níveis de ensino.
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Para Horta e Muniz (2015, p. 108), “é notória a atuação do docente na condição 

de artista, fazendo das próprias aulas um fazer artístico que possa inspirar, conduzir 

e incentivar os alunos em uma experiência educativa legítima”. 

A abordagem transdisciplinar caracteriza a cultura visual que auxilia na 

compreensão da arte e dos artefatos do dia a dia, de acordo com uma visão crítica 

do mundo e da realidade ao redor. As expressões artísticas possibilitam um modo 

crítico de desencadear várias interpretações vindo de outros olhares, tempos e 

lugares sociais (Tourinho; Martins, 2011). 

Cada vez mais associada, reforçam ainda mais a relação entre a prática teatral 

e a pedagogia. Se por um lado Anchieta utilizava a arte de representar com finalidades 

didáticas, por outro, grandes nomes do teatro desenvolveram suas práticas sem 

deixar de se preocupar com a formação pessoal do indivíduo. A figura do professor-

artista, aqui proposta, surge a fim de romper os preconceitos que tendem a distanciar 

arte e pedagogia, sendo que sua atuação vai além do equilíbrio entre estas áreas 

(Debortoli, 2010). 

Conforme Benjamim (2002) o caráter lúdico é uma estratégia inteligente que 

promove o ensino, aprendizagem e troca de conhecimentos. Tanto o professor quanto 

o aluno aprendem um com o outro, surgindo condições necessárias para uma 

aprendizagem efetiva, assim o teatro de animação faz parte também de um 

instrumento de prática pedagógica. 

Segundo Duarte (2012) a composição dos personagens e criação das histórias, 

auxiliam a desenvolver diversas habilidades nos alunos, podendo ser aplicado em 

várias áreas do conhecimento. A forma lúdica de ensino e aprendizagem auxilia na 

aprendizagem contribuindo com a educação, e ainda estreitando a relação entre 

professor e aluno, propiciando um ambiente de conforto e liberdade onde ideias e 

opiniões podem ser expressas sem constrangimentos.
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5  EXPERIÊNCIAS ARTÍSTICAS UTILIZANDO O TEATRO DE FORMAS 

ANIMADAS 

 
Os resultados desta pesquisa demonstram o potencial do teatro de formas 

animadas como uma ferramenta pedagógica inovadora e inclusiva, podendo transitar 

em todos os ambientes. O estudo de caso analisado revelou que essa forma de teatro, 

com sua riqueza visual e tátil, não apenas favorece a participação ativa de diversos 

públicos, mas também atua como um meio lúdico que facilita o aprendizado de 

pessoas com deficiência cognitiva, aumentado o alcance do objetivo do professor-

artista. A análise histórica e conceitual do teatro de formas animadas forneceu uma 

base sólida para entender como essa prática tem se moldado ao longo do tempo, 

reforçando sua relevância em contextos educacionais alternativos. 

Além disso, foi possível verificar a importância da formação do professor-

artista, que desempenha um papel crucial na mediação entre os recursos estéticos do 

teatro de formas animadas e o processo de ensino-aprendizagem. O estudo mostrou 

que a habilidade de integrar o lúdico ao pedagógico, ultrapassando as barreiras 

institucionais, é fundamental para o sucesso dessa abordagem. Os registros 

fotográficos apresentados a seguir ilustram essa interação, evidenciando a aplicação 

prática da metodologia em contextos educacionais diversos, fora do ambiente 

No espetáculo Pâtisserie do Papai Noel, realizado durante todo o mês de 

dezembro de 2023 no Shopping Riomar, o personagem Remi, o cozinheiro 

atrapalhado, se destaca por sua grande colher mágica, símbolo de sua ingenuidade 

e bom humor. Na imagem, Remi aparece sorridente e envolto em um cenário lúdico, 

remetendo à atmosfera mágica do Natal, com uma decoração que evoca a 

simplicidade de uma cozinha encantada. A colher dourada que ele carrega, ganha 

vida e sugere que algo especial está prestes a acontecer, evidenciando o tom cômico 

e mágico do espetáculo que cativa tanto crianças quanto adultos.(Figura 1).
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Figura 1 - Espetáculo Pâtisserie do Papai Noel 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2024. 
 

 

No espetáculo As Aventuras da Nina, realizado pelo Grupo Cones de Teatro 

SMTT/AJU durante os anos de 2022 e 2023 nas EMEIs de Aracaju, os personagens 

Sr. Semaforildo, Dona Zebradinha e Juninho ganham vida através de fantoches que 

encantam o público infantil. Na imagem, o cenário colorido e alegre, juntamente com 

o figurino vibrante de Juninho, transporta as crianças para um mundo de fantasia onde 

aprendem sobre segurança no trânsito de maneira divertida e educativa. Com o Sr. 

Semaforildo e Dona Zebradinha, o espetáculo utiliza elementos lúdicos para promover 

o respeito às leis de trânsito e conscientizar os pequenos sobre a importância da 

atenção e cuidado no dia a dia (Figura 2).
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Figura 2 - Espetáculo As Aventuras da Nina 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2024. 
 
 
 

 

No dia 27 de outubro de 2023, a EMEF Oviêdo Teixeira foi palco de um 

encantador espetáculo intitulado Baú de Memórias. Diante de uma plateia atenta e 

envolvida, o personagem Dudu encontrou um baú especial, repleto de histórias 

deixadas por sua avó. Cada objeto retirado desse baú parecia ganhar vida, criando 

momentos mágicos e de muita imaginação. Com sua roupa colorida e vibrante, Dudu 

conduziu a apresentação com alegria, cativando o público de todas as idades. O 

evento foi uma bela celebração do poder das histórias e da memória, transportando 

os espectadores a um mundo lúdico e cheio de fantasia (Figura 3).
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Figura 3 - Espetáculo Baú de Memórias 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2024. 
 

 

No dia 12 de junho de 2024, no Centro de Criatividade, o grupo Imbuaça 

apresentou a Ópera do Milho, trazendo à cena personagens marcantes e carregados 

de simbolismo. Entre eles, destacou-se o Coro das Viúvas, representado por figuras 

mascaradas que expressam dor e resiliência. Vestidas com trajes floridos, as 

personagens simbolizavam luto e memória em uma encenação visualmente 

impactante. O espetáculo trouxe à tona questões sociais profundas, enquanto as 

máscaras conferiam uma atmosfera atemporal e carregada de emoções, refletindo a 

força e a tragédia das personagens em uma obra que mistura tradição e 

contemporaneidade (Figura 4).
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Figura 4 - Espetáculo Ópera do Milho 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2024. 
 

 

Os resultados apresentados reforçam o papel do teatro de formas animadas 

como uma poderosa ferramenta pedagógica inclusiva, especialmente em ambientes 

não convencionais, como escolas e espaços culturais. Esse tipo de teatro, que une 

elementos visuais e táteis, vai além do palco, promovendo a interação e o aprendizado 

entre públicos diversos. Através de espetáculos como Baú de Memórias e Ópera do 

Milho, percebemos como essa linguagem artística pode ser usada para facilitar a 

compreensão e engajamento de públicos marginalizados pela sociedade. 

A formação do professor-artista é um elemento crucial nesse processo. O 

estudo destaca como esses profissionais têm a capacidade de unir o lúdico ao 

pedagógico, superando as barreiras institucionais e tornando o aprendizado acessível 

a todos. Além disso, não é apenas no contexto educacional que o teatro de formas 

animadas se mostra eficaz.  

No entanto, como observam Cordeiro et al. (2007), a inclusão de pessoas com 

deficiência em atividades culturais ainda enfrenta desafios significativos. Apesar dos 

avanços, muitas dessas pessoas permanecem isoladas em suas redes familiares, 



30 
 

com pouco acesso a espaços culturais públicos. O teatro, nesse contexto, surge como 

uma ferramenta de empoderamento e expressão para essas pessoas, rompendo com 

estereótipos e oferecendo uma plataforma para que suas vozes sejam ouvidas e suas 

histórias contadas. 

As reflexões de Augusto Barreto Dória, destaca o papel do teatro de formas 

animadas como uma prática resistente em meio ao avanço das tecnologias. Para ele, 

o teatro tem um impacto profundo não apenas no desenvolvimento cognitivo e 

emocional das crianças, mas também na criação de um vínculo artístico e espiritual 

com a arte. O diretor argumenta que o teatro de animação é uma ferramenta crucial 

para melhorar a comunicação com o público infantil, funcionando como um ponto de 

identificação e engajamento para as crianças. 

 

5 O Mamulengo do Cheiroso como meio pedagógico 
 

Esta seção apresenta registros fotográficos e descritivos da apresentação do 

"Mamulengo de Cheiroso" com o espetáculo “Baile de Cheiroso”, realizado no Palco 

Mariano Antônio, no Largo da Matriz, durante o FASC de 2022. A performance, 

realizada às 15h, trouxe para o público uma exibição vibrante e dinâmica do tradicional 

teatro de formas animadas. As fotografias capturam momentos-chave do espetáculo, 

como a interação dos bonecos com o público e as expressões encantadas das 

crianças presentes, evidenciando a magia da narrativa e o talento dos manipuladores. 

As imagens também destacam o cenário colorido e artesanal, que complementa a 

estética do teatro popular nordestino, transportando os espectadores para o universo 

lúdico do "Mamulengo de Cheiroso" (Figuras 5 a 8) 

 

Figura 5 - Cenário do Espetáculo Mamulengo do Cheiroso, FASC, 2022 
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Fonte: Acervo pessoal, 2024. 
 

 

Figura 6 - Bonecos do Espetáculo Mamulengo do Cheiroso, FASC, 2022 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2024.Figura 7 - Espetáculo Mamulengo do 
Cheiroso, FASC, 2022 
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Fonte: Acervo pessoal, 2024. 
 

 

Figura 8 - Espetáculo Mamulengo do Cheiroso, FASC, 2022 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2024. 
 

 

Descritivamente, o espetáculo "Baile de Cheiroso" apresentou uma narrativa 

envolvente, com personagens caricatos que transitaram entre a comédia e a sátira 

social, elementos típicos do teatro de bonecos. A plateia, composta por crianças e 

adultos, reagiu com entusiasmo às situações cômicas e às interações diretas entre 

os bonecos e o público, fortalecendo a conexão e a participação ativa na narrativa. A 
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performance no Largo da Matriz, um espaço tradicional de celebração cultural em 

São Cristóvão, reforçou o impacto do teatro de animação como uma ferramenta de 

inclusão cultural, permitindo que a arte popular fosse vivenciada de forma acessível 

e interativa por todos os presentes. 

A apresentação do "Baile de Cheiroso" no FASC, exemplifica como o teatro de 

formas animadas transcende o espaço cênico tradicional, atuando como uma 

ferramenta inclusiva e educativa em diversos contextos. Além de entreter, o 

espetáculo engaja o público infantil ao criar um ambiente onde as crianças se sentem 

confortáveis para interagir com os personagens, estabelecendo um diálogo que vai 

além das palavras. Essa capacidade de comunicação lúdica do teatro de bonecos tem 

sido amplamente utilizada em ambientes não convencionais, como consultórios 

médicos e psicológicos, onde fantoches e bonecos auxiliam na interação com 

crianças, especialmente aquelas com dificuldades de comunicação. Profissionais 

como psicólogos infantis, por exemplo, utilizam esses recursos para desbloquear 

emoções e facilitar o desenvolvimento cognitivo e social, conforme descrito por 

Barros, Camargo e Rosa (2011). 

O espetáculo também se alinha ao papel do professor-artista, que leva o teatro 

de formas animadas para ambientes educacionais e terapêuticos, buscando 

proporcionar uma experiência inclusiva. No caso de pessoas com deficiência, o teatro 

de formas animadas se mostra uma ferramenta potente para romper barreiras de 

acesso à arte e cultura, criando espaços de expressão e empoderamento. Conforme 

discutido por Cohen e Duarte (2013), a inclusão através da arte permite que pessoas 

com deficiência participem ativamente de atividades culturais, ao mesmo tempo que 

contribui para a desconstrução de preconceitos e estereótipos. O "Baile de Cheiroso", 

ao engajar um público diverso no FASC, reforça o papel do teatro de animação não 

apenas como entretenimento, mas como um catalisador de inclusão social e 

aprendizado em diferentes esferas.
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6   CONCLUSÃO 
 
 

Quando iniciei meu primeiro estágio não obrigatório na Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente do município de Aracaju-Sergipe, pude ver que essa ferramenta 

educacional fazia com que as crianças tivessem uma participação mais efetiva. 

Evidenciando na prática que, ensinar através do exemplo é a forma mais didática de 

alcançar êxito no quesito educação. 

Apesar de aprimorar meu conhecimento sobre teatro de formas animadas 

depois que entrei para o curso de Licenciatura em Teatro da UFS, pude ver que ao 

longo do tempo o contato com essa forma de atuação era constante. Sempre participei 

de tudo que envolvesse teatro, na escola ou na igreja, mas foi aos 12 anos que estreei 

no palco do teatro para a conclusão do meu primeiro curso. Meu personagem era um 

Cravo, assim nascia meu primeiro contato com o teatro de formas animadas. No qual, 

nunca associei a importância dessa forma de teatro para a educação, porque fazia 

inconscientemente. 

Atualmente, após a realização de pesquisas sobre o teatro de formas 

animadas, consigo ver com clareza que quando iniciei aos 12 anos, uma das 

referências que me encantava era o teatro de bonecos feito por um artista da minha 

cidade, Penedo-Alagoas. Da mesma forma que aquele teatro de formas animadas 

prendia minha atenção, outras crianças também se encantavam. 

Decidir fazer este estudo foi fundamental para perceber que o Teatro de 

Formas Animadas é de extrema importância para a educação infantil e ser referência 

na arte educação para as crianças que se encantam e aprendem. 
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profissionais que utilizam o teatro de animação para interagir com crianças, como 

psicólogos e médicos, confirmam sua utilidade na superação de barreiras emocionais 

e no desenvolvimento cognitivo e social, destacando a multiplicidade de benefícios 

que essa prática proporciona. 

Contudo, a inclusão de pessoas com deficiência em atividades culturais ainda 

enfrenta desafios estruturais, como apontado por Cordeiro et al. (2007). O teatro de 

formas animadas surge como um instrumento de empoderamento, rompendo com 

estereótipos e criando novas oportunidades de participação para esse público. Ao 

oferecer um espaço de acolhimento e valorização da diversidade, essa prática 

promove o respeito e a celebração das diferenças. As entrevistas conduzidas no 

âmbito do estudo de caso forneceu uma perspectiva valiosa sobre a aplicação do 

teatro de animação em contextos educacionais e terapêuticos não convencionais. A 

proposta de trabalhar com formas animadas toma um espaço de grandes proporções 

e deixa de ser uma atividade apenas para professores da Educação Infantil e avança 

em direção a discussão mais consistente de que em qualquer público ele tem 

aceitação e importância. 

Por fim, o exemplo do espetáculo "Baile de Cheiroso", apresentado no FASC, 

evidencia como o teatro de animação pode ser uma poderosa ferramenta de inclusão 

cultural. Realizado em um espaço público, o espetáculo não apenas entreteve, mas 

também envolveu ativamente o público em um processo de interação e aprendizado. 

Isso reforça a relevância do teatro de formas animadas como um catalisador de 

inclusão social, ampliando o acesso à arte e à cultura para todos. 

Este estudo evidenciou os benefícios do teatro de animação para a expressão 

emocional de crianças, o desenvolvimento pedagógico, as habilidades cognitivas e 

socioemocionais, bem como seu papel na melhoria da comunicação e na promoção 

da inclusão social.
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